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Introdução:	O	câncer	de	mama	continua	sendo	o	câncer	de	mama	mais	prevalente	e	com	as	maiores	taxas	de
mortalidade	entre	o	público	feminino.	No	Brasil,	para	o	triênio	2023-2025,	são	estimados	73.610	casos	novos,	sendo
o	Ceará	um	dos	seis	estados	com	maior	 risco	estimado.	Objetivo:	Descrever	as	características	clínicas	de	mulheres
com	câncer	de	mama.	Metodologia:	Estudo	transversal,	descritivo,	realizado	em	uma	maternidade	universitária	pública
da	 cidade	 de	 Fortaleza/Ceará.	 A	 amostra	 foi	 composta	 por	 72	 mulheres	 que	 foram	 atendidas	 na	 consulta	 de
enfermagem	pré-cirúrgica	no	período	de	julho/2022	a	junho/2023.	Para	coleta	de	dados,	foi	utilizado	um	instrumento
de	 dados	 sociodemográficos	 e	 clínicos	 previamente	 validado	 pelos	 autores.	 Para	 análise	 dos	 dados,	 foi	 utilizada
estatística	descritiva	(porcentagens	e	frequências)	e	inferencial	(Teste	de	Fisher).	O	estudo	foi	aprovado	por	um	comitê
de	ética	em	pesquisa.	Resultados:	A	média	de	idade	foi	de	52,2	anos	(±12,6),	a	maioria	não	tinha	histórico	pessoal
(76,3%)	ou	familiar	de	câncer	(51,3%),	apresentava	comorbidades	(56,9%)	Em	relação	ao	perfil	ginecológico,	a	média
de	idade	da	menarca	foi	de	13,4	anos	(±1,8),	a	maioria	amamentou	(80,6%),	estava	na	menopausa	(70,8%)	e	havia
feito	uso	de	anticoncepcional	 (77,7%).	Quanto	aos	hábitos	de	saúde,	a	maioria	não	pratica	atividade	 física	 (69,4%),
não	 fuma	 (68%)	 e	 não	 ingere	 bebidas	 alcoólicas	 (86,1%).	 Em	 relação	 ao	 tipo	 histológico	 do	 câncer,	 predominou	 o
carcinoma	 ductal	 invasivo	 (77,7%),	 seguido	 do	 carcinoma	 ductal	 in	 situ	 (9,7%).	 Foi	 feita	 associação	 entre	 uso	 de
anticoncepcional	(p=0,9506),	atividade	física	(p=0,4864)	com	o	tipo	de	câncer,	mas	não	foi	significativa.	Conclusões:
O	carcinoma	ductal	invasivo	continua	a	ser	o	tipo	de	neoplasia	mais	prevalente	entre	a	população	feminina	e	apesar	de
não	ter	significância	na	associação,	percebe-se	a	influência	dos	hormônios	e	da	atividade	física	no	desenvolvimento	do
câncer,	situação	já	bem	descrita	na	literatura.


